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um SIMPLES CASO 
DE AMOR 

Chegara tarde. Vinha um 
pouco maçado do club, onde 
tivera forte discussão sóbre po-
lítica internacional, que o pren. 
dera quási toda a noite. Ao en-
trar, sentou-se numa cadeira 
de repouso que tinha perto de 
janela do seu escritório. Olhou 
a roa : ai!,Éncio e negrume. 

Iºvadia-o certo turpor, che-
geºdo mesmo a dormitar. Na 
esporaºça dum longo sono re-
parador, deitou-"; mas, às 
primeiras voltas na cama, velo-

uma dessas inaòniae em 
que o cérebro se povoa de ima-
gens que se movimoutam cc.m 
rapidez e sem destino. Acendeu 
a luz. Tonou um livro. As pá-
ginas, pelém, , pescavam, som 
que as lesse. 

8rascamente, surge-lhe a 
arquitectura dum pequeno ro-
mance de amor, cume se em 
escura noite se abrissem as nu. 
vens e aparecesse uma furmo-
ea piiaagem iluminada pelo pie. 
nilúnio. 

Vestiu o roupão e, sentado à 
secretária, começou escreven-
do o que a sua imaginação di-
tara, mixio de reali>aada e de 
vereis. 

lías, passado pouco, aborre• 
eido já, lançou a pena para o 
lado. 
Pequenos factos obrigavam-

-no a destruir o plano traçado 
do seu conto. 
Surgira um desacordo entre 

adedução e a observaçio des-
ses factos s a realidade, depois 
de reunidos pelo raciocínio. 
A parte p+icotógica basteava-se 

no estudo que tizera de uma 
figura feminina, amiga da famí-
lia. 
Coºheceado-a desde criança, 

passou-lhe na vida sem o preo-
cupar, 
Sé mais tarde, quando co-

meçou a ouvir falar dela eom 
interesse, é que se deu ao tra• 
balho de a observar melhor. 
Mas a imagem da pequenina 

►eleva sempre, sem élei dar 
conta, as obsei vações que fa-
zia, 
Desde então, conversava 

mais com ela, e acreditava-a, 
sem se lembrar de que a mu-
lher negs, não por necessidade 
do mentir, mas para fazer a sua 
única afirmação verdadeira, o 
momento proa ate, porque só 
ele marca na sua vida. 
O;passado já Hão,6 passado; 
6 moi to, enterrado no esque-
cimento. 
Ela vivia rodeada do rapazes, 

e, com o seu sorriso, balo e 
trio. criava í sua volta ilusões 
e desilusões, como mulher 
acostumada a brincar, com o 
amor. 
Convencido desta verdáde 

aparente, sua imaginação tra-
çara na novela um rumo l fi. 
gura de malhar, como se fosse 
uma excentrica, uma inimiga 
do amor, lutando contra si 
própria, num mundo de terpu-
ra . . . 
Como já não era a amiga que 

tinha na frente, mas um mode-
lo, visto através do prisma frio 
da análise objectiva, começa-
ram, detalhadamente, a tomar 
realce todas as atitudes que 
ela manifestava para, com o 
seu mais fiel e constante com-
panheiro, um seu primo, sur-
gindo-lhe nitidamente como um 
par que se amava. 
Só agora via como ingénua-

mente desculpara todas estas 
intimidades, por os julgar quá-
si irmãos. 

MM., prep. e Drro~ : Ratterto CdAa ida 
Si>iter r jeeé Lassada Caraíbas de Carvalho 
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S#19ADO, o D$ uai RÇO ®s t%6 

Pusera avels4--1;0 centavos, 
dts ara. assinantes goesa e desconte de àe •1, 

lOetta a: foi visado pela Cona »rasa 

Há dois pensamentos guais 
feQuem aia o que pensa, abre 
a  alma á nérõsõe,a. 

EÇA DE QUEIROZ 

Ao lêr no eBARCELENSE» um artigo do Senhor Conde de Vilas Bôas, a 
proposito de uma justissima e patriotica homenagem a prestar a Nunó Gonçalves—;O 
Alcaide de Faria--Personalidade histórica que, principalmente nos ultimes tempos, 
tem sugerido á imprensa do Pais referencias especiais; dime,para comigo:—Já não te- 
nho duvidas de que há dois pensamentos iguais, embora possam diferir em pequenos 
detalhes. 

E' o caso que, há tempos, quando pessoa amiga me solicitava um numero 
novo para completar o programa das Festas das Cruzes, a realizar êste ano, imediata-
mente lho.indiquei, com a certeza antecipada de um exito absoluto; mas, acrescentei : 
para a sua efectivação, porem, torna-se necessariu o vil, metal, como lhe chamou o 
Grande Vieira—o dinheiro—pelo menos vinte contos—porque, sem êle,nada pode fazer-
-se de real, positivo e constructivo; o resto é cantata celestial para iludir e confundir 
os eternos idealistas. 

E, então, afirmei ao amigo que me interrogava com vivo interesse:—Im-
põe-se a realização de um Cortejo Hietorico, que percorrendo as ruas da cidade, vá 
terminar nas ruivas dos velhos Paços dos Duques de Barcelos, numa apoteóse solene e 
entusiástica ao heroico soldado que se deixou morrer estoicamente nas Portas do Castelo 
de Faria; ali, perto da Franqueira, num gesto memoravel e patriótico, que através dos 
seculos constituiu exemplo vivo do quanto vale a convicção e energia eivica de um 
Português que, nos ultimos instantes da vida, tinha os olhos fitos no altar da Pátria. 

Na verdade, seria imponente, grandioso e comovedor tal Cortejo, verdadeira 
manifestação eivica, da qual deviam compartilhar todos os Barcelenses, sem preocu-
pações de cródos politicos ou religiosos, as entidades oficiais, representadas no maior 
numero possivel e com toda a solenidade e ainda aqueles elementos representativos da 
força viva dum povo que, ancioso de Justiça e Liberdades, mantem pelos seus ante-
passados uma veneração extréme e justificativa, que a todos os instantes se reflete nos 
corações de nobres e plebeus, que consagram aos seus Herois e Santos um culto pro-
fundamente nacionalista, tomada esta palavra na sua verdadeira acepção; poucos lhes 
interessando as criticas balôfas e ridieulas dos derrotistas,que não tem fé no futuro,dos 
que nada realizam nem deixam realizar, dos que, infelismente, só têm vietas curtas. 

Parece-me que estou a ver desfilar um Cortejo colossal, atravessando as ruas 
da nobre e antiga Vila de Barcelos, por entre alas compactas do pôvo entusiasmado, 
coberto de flóres, que as mãos lindas das nossas lindas mulheres lançariam das janelas 
e varandas,. todas engalanadas com as córes fortes e vivas das mais ricas colgaduras o 
festões perfumados e garridos de rosmaninho, anunciadoras duma alegria s6 sentida 
nos momentos solenes. E, assim, vestidos com a indumentária da época, passariam ca-
valeiros, arautos, palanquins, passavantes e charamelas, fidalgos da época e homens 
do povo trabalhador, em homenagem á Figura Magoa que, a seguir,num Carro Triun-
fal, apareceria, coroado de gloria, ouvindo-se um Arauto ufano e garboso proclamar 
em alta vóz e á maneira antiga :- 

Vai aqui um Grande Soldado, Um Grande Patriota, Um Grande Cidadão; 
Vai aqui um doa Maiores Portugueses, simbolizando na sua figura forte e austera—a 
Alma do Portugal Eterno. 

E, a completar tão Magestoso Cortejo, seguir-se-iam : A Camara Municipal 
com o seu estandarte, deputações de todas as Corporações locais, ostentando os seus 
simbolos, Clero, Nobreza e Povo; aquele Pôvo que, esquecendo horas de tristesa e 
amargura, mas emocionado e entusiasmado como sempre, aplaudiria até ao apogeu 
uma das Maiores Figuras da sua Terra; e, encerrando o Cortejo, uma dezena de cava-
leiros, vestidos á época, como guarda de Honra á Bandeira da Pátria, simbolo sagra-
do dum Povo que vezes sem conta a tem desfraldado gloriosamente em toda a pstrte do 
íMuado, elevando e glorificando Portugal na defeza heroica da Causa da Justiça da 
Liberdade. 

Que emocionante, que patriotico seria tal Cortejo histórico ! Que magnifico 
numero, verdadeiramente inedito, para as Festas das Cruzes. 

Mas haverá alguem que me oponha á sua realização ? 
Gonçalo d'Araujo 

Seu erro proviera do esque-
cimento de que, as alms feml-
nina, cada freto Isolado pode 
significar o Nada, e sai o; con-
junto representa o Todo. 

Assim, este desacordo iden-
tificava-se cotio o do arquitecto 
que ao traçar a planta dam pa-
lácio, verificasse que o assen-
tava nos alicerces dama pe-
gnena casa. 
Tentou ainda ver se retocan-

do o seu plano, poderia cono-o 
nuar a acção do romance den-
tro de certa lógica; mas, reco-
nhecendo a impossibilidade, 
rasgou-o e deitou-se, no deso-
jo de esquecer o tédio que o 
vencia, por híver escrito alga-
mas páginas infelizes. 

Passado pouco, levantou-se 
de novo. Uma nova luz o ilumi-
nava, e abancando outra vez á 
steretãria, começou a escrever 
sem hesitação. 

E' que, sendo identica a he-
rotoa, diverso era o rumo, pois 
rgora o enredo corria à volta 
de uma mulher vulgar que 
guardava, secreta e ciosamen-
te, o seu amor. 

E, sendo os alicerces os mes-
mos, o -dificio ó que não era já 
o palàcio altaneiro e desabitado 
com que a principio sonhara. 

Vila do Conde 
Fevereiro de 9943 

godo Caldeira 
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BÊNÇÃO DO CARDEAL 
SPELLMAN a PORTUGAL, 
«Senhor IPreasidente 

do Conselho: A noasasa 
estadia em 1-Amboaie a-
preoia4,mo-la como se 
tivesmemos v i v i d o 
aqui durante Poiemaea-

nasa, pela amisade que 
sentimosi►.vamos com 
o nome de Portugal 
no nosso coração. 

«QUE DEUS ABENÇOE 
PORTUGAL» 

Cardeal 3pellman, 
Aroebispo de Nova 
Yorque,.em 313146 

Magesfosa Procissão 
aos Passos em 

Barcelos 
Promete revestir o 

maior brilhantismo a tra-
dicional Procissão dos Pas-
sos que será, presidida por 
Sua Excelencia Rev.ma o 
Senhor Arcebispo Primaz 
e entidades superiores ela 
Provincia e Distrito. 
A Comissão organizado-

ra já se deslocou a Braga, 
a-fim- de convidar aquelas 
individualidades a toma-
rem parte nêste piedoso 
acto religioso. 
No dia 24 terá Barcelos 

a elevada honra de visitan-
tes tam ilustres, como Sua 
Ex." Rev.ma o Senhor Ar-
cebispo Primaz D. Anto-
nio Bento Martins Juaior, 
e os Ex.mOs Snrs.: Gover-
nador Civil, Dr. Henrique 
Cabral; Presidente da Jun-
ta da Provincia do Minho, 
Dr. Antonio da Cunha 
Matos; Presidente da Jun-
ta Arquidiocesana da Ac-
ção Católica, Dr. Francis• 
co de Araujo Malheiro; Co-
mandante Distrital da Le-
gião Portuguesa, Tenen-
te-Coronel GracilianoMar-
ques; Delegado do I. N. 
do Trabalho, Dr. Veiga de 
Macedo, etc. 

Os e•inticos litúrgicos 
s e, r ã o entoados pela 
«SCHOLA CANTORUM» 
de Braga, sob a regência 
do professor do Seminário 
Conciliar, Reverendo P.e 
Alberto Braz. 
A digna Comissão já di-

ligenciou junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Fer-
ro e das Emprazas de 
Transportes para que se-
jam concedidas facilidades 
ás pessoas que, nêsse dia, 

Dr. Miguel Sonseca 

Na próxima quarta-fei-
ra, dia 13, faz seis anos 
que faleceu o nosso distinto 
colaborador e ilustre con-
terraneo, Snr. Dr. Miguel 
Pereira da Silva Fonseca, 
que foi abalizado Médico e 
incansavel Presidente da 
nossa Municipalidade. 
Aos nossos leitores ro-

gamos uma prece pelo 
eterno descanso d e s s e 
egregio Barcelense. 
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visitem Barcelos. 
No próximo numero, da-

remos o programa comple-
to desta magestosa Pro-

cissão. 

DESPORTO E 
DESPORTISTAS 

Na nossa Terra, come em 
todo o Pais, quísi t0ia a gente 
é desportista e, no entanto, 
coisa singular, poucas sio as 
pessoas que, realmente, prati-
cam d e s p o r t o. Intitulam-se 
desportistas todos aqueles que 
apenas vão aos campos ver os 
outros jogar ou alada, simples-
mente, se Interessam pelos 
resultados d a s competições 
desportiatas, lendo os jornais. 
Mas a verdade é que não jo-
gam futebol, aio remam, não 
nadam, não praticam atletismo, 
enfim aão fazem desporto al-
gum. 
E são desportistas ... como 

pode um individuo ser despor-
tista se não praticou desporto? 
Congo pode alguem ser ferrei-
ro sem bater ferro? 
A muitas pessoas ouvi dizer 

que eão desportistas porque 
gostam do desporto e que se 
pão o praticam é porque não 
podem. Outro engano. Toda a 
gente pode e deve praticar 
desporto, a não ser, claro está, 
equela que esteja enférma, de 
cama. 0 desporto não é só o 
futebol nem outros jogos para 
os quais é preciso ter-se uma 
boa compleição flsios. 
Há diversas modalidades no 

atletismo que podem ser pra-
ticadas por aqueles menos ro-
bustos. Mas se a psasoa é fi-
sicamente fraca, tem ainda um 
recurso: faz apenas ginástica, 
uma ginástica racional, de acor-
do com a sua estrutura fiaica. 
Enfim, tAda a gente pode ser 

desportista. 
Mas o que não há dúvida é 

que a maior parte dos que se 
intitulam desportitas não o aio. 

J. L. 
]Pomar jardim 

Neste bem sortido estabele. 
cimento, sito enfrente ao Jar• 
tisna Publico, vendem-se : tru. 
tas de todas as qualidades, 
hortaliça, cereais, vinho bran-
co engarrafado, etc. 
Tudo por preços modicos. 
Vér para cr8r. 

Cinema Gil Vicente 
Uma novidade sensacional euiça, 

lar$ o lime de amanhã de tarde e 
A noite: 

MARIE LOUISE 
Um filme maravilhoso que exalta, 

oito por palavras mas por obras pre-
ciosas, a mais sublime cruzada de 
filaatropia. 
Uma liada história para ser vis-

ta com os olho# de alma. 

Na $! feira A produção dra-
m ática 

pesaõêfo 
Cotai Diana Bariymore e Brlan 

Donlevy. 
Um fllme enervante como um pe-
sadllo. 

A seguir : A. Fatmilia 
Minivar-- , Princeza 
a o Pirata—Zona In-
te rjaa cional— LI a r f 1-
dia, etoa 
Uma série iniarmioavel de boas 

limes. 

.:nllnrr 
AO DA LAVOURA 

BAPTIZADOS 
Nesta cidade, na igreja Matriz, 

recebeu as aguas lustrai# do baptis. 
mo uma menina fi lha do coajo 
amigo hr. Manuel Fitas de Miran-
da, conceituado negociante da nos-
$& praça, evado padrinhos a Sar.a 
D. Maria Alice Rodrigues Araujo a 
seu marido o coses,  tambem amigo 
Sor. Aníbal Araujo), proprietarics. 
A necfita recebeu o Dome da liaria 
de Carmo. 
—Na igreja de Bareelinhos foi 

baptizada a menina kiaria Luzia, 
/lha do nosso amigo Sar. João 
Feria Gonçalves, proprieiario. Fo. 
rem padrinhos a Ser." D. Rosa 
Amelia Alvas de Carvalho Gonçalves 
e o Gesso amigo Sar. Antonio Car. 

ENTRA-MUROS  
BoJiaa+o de eombrae 

Como sobre eleições, nestes til-
timos tempos muito &e tem falado, 
a proposito, uma pessoa amiga 
confiou -me um c u r i o s o panfia-
to—professo publicado n'esta loca-
lidade em 1817, que abl ixo trans-
crevo ipsis e«rbu, cujo conteddº 
condrma o que já ao@ws avós di-
ziaal— A historia rape##-se. 

• 
A Coeelssâe Eleitoral de Partido Na-

cional do Concelho do Baroellos 
aos eloitores rontribuioeteo do mesmo 

esace4Jeo ; 
A Comissão #Icuoral de Partido Na-

cional iaatalada cesta Couceibo para 
promover huma eleição de Ziaitorue da 
Provincia que identificados caiu os prio-
cipios de adhasão ao Tarono da Sn■ 
ittsgestade F'ideltseima d Rainha e d 
Lyi fundameaial d& Oduaarchia concor-
ressem a formar puma eieoção de Depu-
tados Jodapeadsatas, que ideaiiacados 
cola os mesmos prinelpioa tivessem por 
fim—salvar o Paia do calamitoso selado 
em que ao acha—regu►arisar por sabias 
leis econamicas a receita e despis& pu-
btic&--e "sogurar a estabilidado e a or-
doia—apdsar da eoahscor que tinha a 
lutar com a feteiticaoio d9s raceaaea. 
meatos, com a violaucia das Authoride-
das, com a« ameaça& aciatosas, ajuda 
assim havia ro@olvida combator no cam-
po legal da ursa: e de tal sorte corres-
pondia a opinião publica a suas espe-
ranças e a seus worços, que a Comis. 
são não tem duvida em afrirmar que b-
aba a certeza do triuepho. 

Agora purém que a Commissão aca. 
ba de saber que o digno Par do Reiao o 
Es.na• Nieolao d'Arrochelta Vieira «e 
apresentara na Capital dsaie Diatricto 
com o Sacratarlo G,irsl—Albuquerque— 
para sé javastirem zia posse do Governo 
e il do mesmo Disiriclo para qua ha-
vião sido ºitimamente nomeadas por 
Decretos de Sua Magostado, o que tal 
ieveatidura se não verificara, em cea«e-
quencia do que tivorio de retirar-se 
boate® da Cidada de Braga aquelle@ ai. 
tos tuacionarios; manifostaodo•ze por 
este procetimanto que as Reagia D&cor-
miriaçõeºs de Sua Magestade baui toa-
ge de serem prontamente obadecidaº, 
torão escaudaloºamerite aophj«mada«, # 
insolita e atrozmente atacadas e reagi-
das; e que em resultado o Governo Civil da Disiricio ficou à mareio de hum fane. 
joaario que havia deamarecldo da con-

tlança de Sua ~ estado, s que sinha 
sido demitido, não póda deixar de coa-
eiderar o Di&iricio em estado de revolta 
a formal desabedieacia'ao Governa de 
Bainha, julgaudo de seu rigoroso dever 
abandonar completamente a uras elei• 
toral, carito para mito « anccionar pela 
sua parte actos que iam da resseatir-se 
■ecosºarlamrate da nullidade lasauavei 
resaisanie de tão esiraaho siteatado, 
como para tirar aos iaiaalgos da ordem 
qualquer pretexto que tentem procurar 
na concorrência dos eleitores do Partido 
Nacieaal, approvettaado-se do orlado 
dsaticiedade a geral oscilação produzi-
dos por aquele acto attaatatorio da Or-
dom Publica, para perturbarem o soce-
ge a a tranquilidade sempre indiepen«e-
vais, mas com multa especialidade a'hu-
ma crise sai. 
A Comissão por tanto protetiando 

coeso solenaemente protesta em sonae 
doa eleitores do Partido Nacional neste 
concelho contra o &cio aleltoral, aban-
dona a urna, e assim o ooriaunica e a 
coaselhs ao& mesmos eleitores. 

Barcalloº em Cozamissão aos 35 de 
Novembro de 1847 

Luis Marilaº Vllleça 
João de Itattoi de Faria Barbosa 
João de Faria Machado 
Berosrdo Limpo da Fonseca 
José Antonio Peixoto 
Diogo Atinas de Valsai Boas Sampaio 
Da►id de Barro& e Silva Botelho 
Masca—Typ, da A. 1. Pereira-18$7 

Z. 

José pereira & 5ilhos 
Projectos, Cronstruçõeã 

Gerais s Parciais 
Carpintaria e Marcenaria 

Campo 5 de Outubro, 28 e 29 
13 A.RCE )f.•.)t3  

MILAGRE DA 
FRANQUEIRA 

A' incansavel Comissão de Esforça 
pró l°ranqueira, agradecemos a oferta 
de dois exemplares dum interessante 
livrinko de versos, com o titulo que 
nos corvo de epigrafe. 

E' seu autor o distinto Escritor 
Sar. D. E., e o produto da sua venda 
reverte a favor do aformoseamento da 
Montanha Sagrada da Franqu_,:ra. 

Novo* assinantes 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como "sinantes,mais 
os Surs.: João Baptislà de 
Abreu, de Baiugiies; Adelino , 
Gomes Machado, de Oliveira e 
Avelino Gomes dos Srntos, 
desta cidade. Agradecemos. 

valho de Figueiredo, negociante. 
—No dia 24 do ultimo mês, • na 

Igreja paroquial de LiA, recebeu 
ao lustrais aguas do baptismo um 
filhinho do rzo@so amigo Sar. Anto-
taio da Costa Brita e de sua esposa 
Sura D. Adelaide de Figueiredo 
Sim086 a Brito. 0 rocem-nascido re-
cebeu o nome de Perfaito Antoaio, 
sendo padrinhos a Sara D.Céirolina 
da Costa Faria e Brito e o Sar. 
Antonio Gomes !festeiro, negocian-
te em Arcosslo, 

DR. ADELIO MARINHO 
Decorreu com a maxima felicida-

de a operaçãu a que fui submetido 
o nosso amigo Sar. Dr. Adelio Ma-
rinho, considerado e abalizado Me-
dico barcelasse, o que, gostosa-
manto, registamos. 

S. Bx.% dentro em poucos dia@, 
regressa á sua Cisa desta cidade. 

FOTOGRAFIA ROBIM 
RUA 0. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apelydebado atelier 

de foti grafia, executam.ee todos 
os trabatbüs, desde a maior amplia-
ção até aos retrato$ para pam-
purtes, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preçua ao alcan. 
ce de toda& as bolsas. 
Impõ3-se, pois, uma visita à FO-

TOQKAFIs lì(Jd1Y. 

"0 BI•CEIErrSE„DESPO•TIVQ 
(] eu.-Untlo ao caWNfuaalu iX actuaal 

da ' l. , Diriaão catre o (Ii Vicente e o 
e. C. e Salguetrua que se disputou, no 
ultimo dooaougo, no Campe da Grauja, 
denta cidade,lnrminou, iujuàlameute, po. 
Ia victoroa do `rapo puriuensa por A-1. 

São vamos auasizar os • factores• 
que concorreram para qua, o grupo lo-
cal, não apreseatas3# a seu emelitoro 
teaon, perante o grupo «alguelrijta. 
Temos batalhado durante murros &aos A 
BEU OU 1)E•?0Li1'0 ma uodsa tarra e, 
por cousoguirite, a pressão que se pro-
cura fazer @obre dotnrmivados elemen-
tos rrtldte, grandam.cte, sm prrjuizo 
do CLUB. 0 grupo local ao aomiago 
passado batathuu, galbardaineute, pe-
rante um adveraario que o tinha venci-
do, na primeira volta, par um resultado 
ezagerrdo. 0 desejo de rep8r, no seu 
verdadeiro lugar, a diferença etecalca» 
cair# o grupo local e o Salgueiros ficou 
demonstrada com a derrota abiolula-
meutd injusta que o Gil Vlceald aofreu. 

Lutando aº &aos jugador#s contra a 
adveraario e tambem ouatra uma ferie 
depr#@aão moral que se força em redor 
dos cemponoetes do grupo barcelense 
ainda foi preciso—para maiores diticul-
dades—que Zileriou alio tivesao aliatia-
do, por falecimento duma pessoa de fa-
milia. 

Chegou-nos, porem, ao coehacimento 
que o capitão da equipa barcelense ti. 
uba enviado a Direcção e teu pedido de 
deml3sã& de jogador o treinador da 
equipo barcelense. Não podemos, coa. 
Bordar, com o simpatico jogador que, 
irutlactidamvate, queresaos acreditar, 
lo3vaciou maiores dificuldades—que alias 
serão vencidas— ao elub barcelense. 

Não chegavam já o& obsiseulos que 
se tem de vencer p.ra criar um CLUB 
BARt:SLEN:íR e, portanto, a uuidade 
de todos os e-•ferçoa bem iateºelonados 
para agora Ztferiuo atirar com mate di. 
ticaldados para o club que sempre o a-
eariabou e ao qual—ji§m§a seja feita— 
deu compre o maibur e: forço. 

Peou é que Zilerrao não tivasse pen. 
sado melhor na sua resolução : o capi-
tão da equipe barecicase e3&bes que o 
tampo passa e é preciso criar roizea pa-
ra ao manter com verdadeiro ■mister.— 
deatro de um ou dois ateamo, do fute-
bol e, naturalmen lo, Z;feriao não pesou 
bem o desapontamento que causaria a-
deutrs do aleams que, dentro de horas 
tinha de jogar em desafio de respousa-
bilidade. 
A victoría do grupo visitante deu-

-lha a eertevi de veaeedor da sua seria 
e o Salgueiros marece, lucoeteatavel-
mat3, o lugar que ocupa. 

Arbitrou o Sor. Vale Ramos, de 
Aveiro, que alio tive trabalho compati-
v#I cena os sou« eonhecim#atos. 

No ultimo domingo, esteve nesta ci-
dade e assistiu ao desafio Gil•-- Salguei- •. 
roa, o Snr. Manuei Moaleiro, ºaenlbro 
da C. C. d'Arbtiros aquem foi oferecido, 
paina arbitras barcelense:, um almoço. 
O distinto dirigente que conta no nosso 
meio muitas s~atias !ater#asou-se pe-
lo provimento desportivo do nosso 
principal eleb e deu multas lidas cape-
ranças da @a conseguir, por intermédio 
do Fundo de Expaosão da F. P. de Fu-
tehol, melharameotos para o nossa 
Campo da.Gratijo. 

E' certo que precisa qua a Ex.o" 
Camsra encere, com devida oportan:da. 
de, o problema do desporto na cilada 
seguindo, assim, o exemplo de torras 
multe menu@ importantes de que a 
aoãsa. 

0 DESPORTO EM BARCELOS tem 
de ser aeariobsdo por quem de direito--
Camara a comissão M. de Turismo. 

Amanhã, desloca•ze a Negrelos, o 
Gil Vicente qar, em proacguimento de 
ampiocato Nacional, drfranterà o 

Clob Desportivo das Ave,'. 7i+. jy. 

Bazar de Santo Antonio 
RQA D. ANTO!gl© BARROSO 

Casamentos 
No passada dia 2 do corrente 

cotïscrciarsm-agi na freguesia de 
S. Paio de !! selha, do concelho de 
Bragà, a Sar ., D. Maria Atitoºieta 
Miranda de Arauj:), relha do falecido 
Sar. Antonio Pereira de Araujo o 
da llnr ." D. Caodida de Lima Miran-
da de Araujo, desta cidade, com o 
Sar. João Carlos Vieira de Andrade 
Junior, guarda-livros, erra Guima. 
rios, Olhe do Sar. Joilo Carlos Viei. 

GRANDES FESTAS DAS CRUZES 
NOS DIAS 3. 4 E 5 DE MAIO 

E' consolados e dá animo 
é digna Comissão que ten-
cíoaa lavar a efeito os tradi. 

cionais festejos das Cruzes 

a forma captivante como os 
filhos da coesa Terra e grau• 
de numero de &tnigoe de 
Barcelos que se encontram 

espalhados pelo Paio, teem 
rsoebido os postais reclames 
dita Festas que se realizarão 
nos dias 3, 4 e 5 de Maio. 
Honra lhes seja feita, a o 

que desejamos é que o Co. 
mercio, ladustria, Particula-
res e todos os que lucram 

com as festas saibam bem 
cumprir, auxiliando genero-
samente a Comissão, para 
que ela posta efectuar os 
festejos com o maior brilho 
possivel. )luot, 
A ilustre Comissão de No- W 

vos que se encarregou da OA1 
Batalha de Floras, tambem A 
não se tem poupado a ar. 

duos trabalhos para que co-
ses numero das festas seja 
imponente. 
Avante, pois, pelas Festas 

de Barcelos, pelos festejos 
das Cruzes 1... 

ra do Aºtirada e da Sr.- D. Julia da 
Cesceiçiïu desquita Vieira de An. 
tira io. 

Na nossa igreja Ilairiz ret:lizou-
-se o casamento do nosso amigo, 
Sar. Joaquim Correia Pereira, des. 
Ia cidade, com a Sara D. Floriuda 

Ferreira Serra, de V. F. S. Pedro. 
* 

Srgdnda-feira, no Saatuario do 
Sameiro, cousorciou•se o Sar. José 
da Coesa Lapas, de Choronte, com 
a Sara D. !faria partias de Campas, 
de Courel. 

—Que todos os subaºtoa sejam 
bafejados pela torta, ião os nossos 
vote-a. 

Dr. Moreira da !Quinta 
M É D I C O 

Doenças da booa s dentes 
Largo da Calçada, 31.1.° 
{POR CIMA UO 
C:airé N a vo ) 

0BITUAR10 
D. Maria Madaleaa do Andrade 

No dia 17 de Fevereiro, cesta cída-
de e após poucos dias de doença, tale-
seu a aar.a D. Maria Madateua Miran. 
de de A•drado, de 23 anos, filha mui-
to querida do nosso velha amigo Snr. 
Fernando de Andrade e de Sar.a D. 
Rosa Riranda de Andrade; iras dos 
nossos tambem amigos Sara. Dr. Fraa. 
cisco Abranda de Andrade, Ilustre Vi. 
ce-Reitor do Lícea de Braga, Antonio 
Miranda de Andrade, estimado Funcio-
nario na Coneervateria do Registo Pre. 
dial, Adelino Miranda de Aadracie, 
inteligente ♦cadamico na Universidade 
de Coimbra e Fernando Muaada de 
Andrade a cunhada do nosso amigo, 
Sar. Francisco José Montairo Torres, 
Propriatario. 
O fuaeral, que foi muito concorri. 

do, realizou•ee no dia 28 do mes fiado. 
A toda a familia dorida, enviamos o 

nosso cartão de muito pesar. 

Josd Antonio da Silva 
Falecer ao dia 19 de Fevereiro, em 

Negreiros o Sar. José Antonio da Silva, 
proprietàrio, desta freguesia. O extrata, 
que contava a idade de 74 anos, era 
pai do nosso amigo Snr. Professor An. 
tonio José Ferreira da Silva, actual-
mente em ezercicio na freguesia de 
Balazar, de concelho da Povoa de Var. 
z:ae, 

Deixou Viuva a Sar.a D. Ana Ma-
ria ,Si,rtins. 
O faneral realizou-se no dia 91, 

havendo oficio a missa de corpo pre. 
sente. Foi sepultado doo jazigo de fa. 
milia, agindo o préstito fúaebre muito 
concorrido. 

A' familia em lute, enviemos senti. 
dos pesamos. 

Dr- Màrio Queíro• 

Cor:sultaa das ! 11 alie 19 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua da .7,4re}a, 1 (casa onde viveu 

o -pr. jwatos çraçaj 

M È D I C 0 

110áa12 

BARCELENSES : 
No dia 15 do correcto termina o 

praso para a lescrição ee recenseamento 
eleitoral, porisso, mia vos deveis evque. 
ser de cumprir esse dever eivieo. 

DISTRIBUIÇÃO DE PAO 
Pelos pobres de Barcelos s Barca. 

linhos, na ultima terça-feira, a Ex.ma 
Autoridade Administrativa fez distei. 
buir 230 quilos de pão boroa, cujo 
milho tinha sido apreendido a nas 
Sanguessugas... 
O milho, foi moído, gratuitameate, 

pelo Sar. José Alves L.ite, activo e 
considerado Presidente da Cana do 
Povo de V. F. S. Martinho : cosido, 
Regedor da mesma freguesia e cosido, 
tambem, gratuitameata, na Padaria 
Baptista. 

Acçõse dentas, nobilitam quem as 
pratica. 

Incorporações militares 
Já foram determinadas aa datas pa. 

ra se efectivarem a& incorporaçóe« 
militaree, nos seguintos presos 
A primeira da 8 a !o de Alarço; 
A segunda de 5 a 7 da Abril; 
A teraeira de 4 a 6 de Otitubro. 

Rombo em Viatodos 
Deu entrada na cadeia, Manuel 

Faria da Cries, de 19 anos, casado, 
por ter feito um roubo na igreja paro-
quial de Viatodos, no valor de 10 
contos. 

Falta de espaço 
Davido á falta de espaço, fica di-

verso original por publicar e, entre 
ele, o relato da brilhanio recepç10 fei-
ta em Barcelos a• Ex.— Sub.t5ecreta. 
rio de Estado das Corporações. 

Fica para a semana, se Deus 
quiser. 

Y 1l L A D O 
Vende, aos melhores pre. 

ços, João de Souza. no lugar 
de Medro:, freguesia de 
Bareslinhoia. 

3.300$00 

Empresta-os em 1.a hi-
poteca e com fiador idó. 
neo, a Contraria da Se-
nhor a da Ponte. 

A +v 18 o 
O Gremio da Lavoura de: 

Barcelos, avisa todos os as--
aoeiados que requisitaram 
nitrato de aodio para a cui-
tura da batata, que termina 
no proximo dia 18 deste més 
o prazo para a entrega des-
te fertilizante. 
Terminado o prazo indica. 

do, nenhum dos associados 
requisitantes fica com direito 
a qualquer r©ciamaçao. 

Barcelos, 7 de Março dia 
1946. 

0 Garante 
Artur Matos 

Porque náo renova os pneu• do seu garro na 

N I N jE N *5 E 
•9  

(sue lh© dá garantia de emala 9 kilometrom? 

A eNINENSEs consegue éste fim porque empresa bor-
racha de qualidade superior e uma técnica especial na 
recauchutagem, de forma que oa pizos nunca descolam. 

Mais kilómetros e mais economia 
E$perimente a r®oaauohuta•eltn 

 DE  
ID 

NAVE ( GAR`E) 

A énaiea DapoteittEtiria. 

Largo de S. Domingos, 17 P O JR T O 

TELÉFONE, 2088 
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SOCIEDADE por (QUOTAS 
Por escritura de vinte de 

Fevereiro corrente. lavrada 
& folhas 5 v. do Livro de 
notas n.° 445 do notario da 
Secretaria Notarial de Barce • 
los, DR. LUIZ FILIPS PIN-
TO DA FONS iCA, foi cons-
tituida uma Sociedade por 
quotas, entre os sócios MI-
GU 3L GOM I1PS DA COSTA, 
JOAQUIM GOMES DA COS-
TA e ANTONIO DL ARAU- . 
JO MIRANDA, todos da fre-
guesia de Silveiros, nos ter-
mos e sob as clausulas dos 
artigos seguintes : 

1.° 
Esta sociedade adopta a 

denominação .INDUSTRIAS 
REUNIDAS MIGOCO, L.da.; 
tem a sua séde e estabeleci-
meuto fabril em edificio a 
construir em terreno que vai 
tomar de arrendamento, na 
freguesia de Nine, do conee -
lho de Vila Nova de Famali-
cão, e durará por tempo in-
determinado, a começar nes-
ta data. 

2.° 
0 seu objecto é o fabrico e 

reparação de Estóres, com a 
marca eVITuRIAo, e qual-
quer outro ramo de activida-
de comercial eu industrial 
em que os eocfos acordem e 
a lei permita, com excepção 
do bancário. 

3.° 
o capital social, inteiramen• 

te realisado em dinheiro, è de 
CEM CONTOS, corresponden-
te tt eoma das quotas dos ao - 
cios aqui outorgantes, que 
mão de 40 contos a do socio 
Miguel e a de 30 contos a de 
ada um dos outros 8 sócios. 

4.° 
A gerancia, com dispensa 

de canção, pertence a todos 
e$ &seios igualmente, e o só. 
cio Miguel poderá exerce-Ia 
directamente ou através de 
pessoa de sua confiança. 

5.° 
Para assuntos de méro ex-

pediente, que não envolvam 
responsabilidade para a So-
ciedade, bastará a assinatura 
de qualquer dos gerentes, mas 
todos os documentos que acar-
retem obrigação para a socie-
dade, como saque, endosso 
ou aceite de letras e outros 
semelhantes, para terem vali• 
dado o obrigarem a sociedºde. 
carecem de ter a assinatura 
de dois sócios. 
§ único-Expressamente fi-

ca proibido a qualquer dos 
eócios empregar a denomina-
São Pocial em assuntos on ne-
gocio& extranhos á sociedade, 
&ob pena dessa responsabili-
dade tear sendo exclusiva-
mente pessoal do socio faltoso. 

6.° 
A ce&são de quotas a pes-

soas extraahas á sociedade. 
d e p o n d e de consentimento 
desta, á qual em todo o caso 
é reservado o direito de pro• 
fereneia em primeiro lugar, 
ficando o mêsmo direito reser. 
vado em &aguado lugar para 
os sócios. 
§ deito- 0 socio Miguel fi-

ca deado já, po-em, autoriza-
do a ceder, quando quizer, a 
eus quota, no todo ou em par-
te, a terceiras pessoas. 

7.o 
Em 31 de dezembro de ca-

da ano dar me há balanço, de-
vendo os lucros liquidos n81e 
aparados, depois de deduzi. 

dos 5°I° para fundo de reser-
va e que será pertença de ca• 
da sócio em relação ás suas 
quotas, ser divididos entre os 
soaios, na proporção dom suas 
quotas, termos em que serão 
por files suportadas os pre-
Jaisos, havendos-o9. í se-
mestralmente se-á entregue a 
cada sócio um balancete refe-
rente ao movimento da soeis - 
dado. 

8,1 
Por falecimento ou interdi-

ção de qualquer dos sócios, a 
sociedade continuará com os 
restantes &ócios, devendo os 
herdeiros ou representantes 
do sócio falecido os interdito, 
se quizerem ficar na socieda-
de, fazer se representar nela 
por sem de entre óleo. Se os 
herdeiros ou representantes 
do aludido s=ócio não quizerem 
contonnar na sociedade ou se 
não nomearem um seu repre° 
montante no prato do seis mm• 
soa a contar do res-
pectivo obito ou da sentença 
da interdição, a quota do só-
cio falecido ou interdito ser-
-lhes bà paga pelo seu valor 
nominal, acrescido da rs peo-
tiva quota parte do fando de 
reserva, conforme o intimo 
balanço e mais a importancia 
dos lucros do ano que estiver 
decorrendo correspoadente ao 
tempo decorrido. 

90 
E' permitido á sociedade 

adquirir eu amortizar qual-
quer quota nos seguintes ca-
sos : a) por acordo; b) quan-
do qualquer gzota seja arres-
tada, penhorada ou de qual-
quer modo sujeita a arremata-
ção. 
§ 1 °-Se a sociedade não 

quiser a quota, poderá qual-
quer dom sócios toma da para 
si. 
§ 2.°-Em qualgaer dos ca-

soa expostos, a amortisação 
será feita, entregando-se a 
quem de direito o va18r nomi-
nal da quota, acrescido so-
mente dos lucros do ultimo 
balanço a da parte correspon-
dente ao fundo de reserva. 
§ 3.°-Se o sócio, seus her-

deiros ou representantes, não 
comparecerem oportunamen-
te para outorgar e s ssinar a 
necessaria escritura de quita-
ção, será a importancia devi-
da pela amortização depoitita-
da na Caixa Geral de Deposi-
tos e com esta oporaçáo con-
siderar-se-há, para todos os 
of,itos, amortizada a quota. 

10.o 
Dissolvendo-se a sociedade,' 

proceder-se- há á sua liquida-
ÇAO e partilha, pela forma que 
fór deliberada em Assembléa 
Geral, ficando, porem, desde 
já convencionado que se al-
gum dos sócios preteader cone 
amuar com os direitos da soe 
ciedade, abrir-se há licitação 
entre os sócios e será prefe. 
rido o que mais ,vantageite 
oferecer. 

11.° 
Em tudo o mais não espe-

cialmente regulado. obaervar-
-se•hà o disposto na Lei de 
11 de Abril de 1901 e mais le• 
gislação aplicavel. 

Barcelos, 25 de Fevereiro 
de 1946-
0 Ajudante da secretaria Notarial : 

Hilário Gaºidido .Barrei-
ros de Oliveira 

V1812r,iE a 
DR.003-A.RIA. l•£OD1DZ?J:LWA. 

RUA INFANTE D. RENRIQUE, N.° 10 
(Antiga Drogaria Lemos) 

DE F. M. FERNANDES, LIMITADA 
e encontrará, s 

Produtos de beleza, higiene, drogaria 
grossa, adubos e sementes. 

Coynpaahía use SegurOi 
CONÁPIiNfIA 

Seguros em fogos os ramos 
INCENDIO-AUTOMOVEIS - TRANSPORTES 

AGRICOLAS-MARITIMOS-VIDROS 
ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 

AGRICOLAS,POR AVENÇA 
Agénoia • Posto de Socorros em Barcelos 

AVEN1DA DR. 0 L 1 V 9 1 R A 8ALAZA R-55 

„ A CORTICEIRA DE 
BARCELOS, 
LIMITADA 

,. 

Por escritura de 26 de Fo 
vereiro do corrente mas, Ia , 
virada a fi 45 e seguintes da 
nota n. - 431 do notario da Se 
cretaria Notarial de Barcelos, 
Licenciado José da Graça Fa-
ria Junior, foi constituida en-
tre Manuel Pereira Rodrigues, 
casado, negociante desta cida-
de, José Pereira de Brito. ca= 
sado, negociante, morador á 
rua de Carvalhido. a.- 37. da 
cidade do Porto e Emidio Fer-
rei a Pedras, solteiro. maior, 
negociante de Barcelinhos, 
uma sociedade por cotas de 
responsabilidade limitada nos 
termos constantes dos artigos 
seguintes: - 

1.. 
Esta Sociedade adopta a 

denominação de aA Corticeira 
de Barcelos, Limitadas, e terá 
a sua séde nesta cidade, em 
estabci*cimento que vão ar-
readar:-

2. 
0 meu objecte é a compra 1a 

veada de cortiça on qualquer 
outro ramo de aegocio em que 
os sócios acordem, á excepção 
do bancário:--

3.° 
A sociedade durará por tem-

po indeterminado e conside-
ra-se iniciada na data de 
hoje: 

4.° 
O capital social, integral-

mente realizado em dinheiro, 
é de vinte e quatro mil maca -
dos e 6 representado por trem 
cótas iguais de oito mil esta 
dos de cada um dos 
sócios:-

5.° 
Os sócios poderão fazer su 

primentos á Caixa Social me-
diante o juro e condiçbss que 
forem acordadas:- 

go 
Não poderá nenhum sócio 

vender ou ceder a extranhos 
a sua cóta, seja a que titulo 
for, sem primeiro a oferecer 
á sociedade: -

7.° 
Os balanços serão anuais e 

fechados em data de trinta e 
um de Dezembro. Os lucros 
liquido* apurados em cada 
balanço, depois de retirada a 
percentagem de cinco por 
conto para fando de reserva 
Ioga,, serão divididos ao pro-
porção das cótas, e na mos -
ma forma serão suportados 
em prejaizois se os houver:-

No coso de falecimento ou, 
interdição de algum dos %ó-i 
cios, os herdeiroe do eóoio fa 
leeido ou interdito exercerão 
em comum os direitos inerea-
tes á respectiva cóta, devendo 
fazer-se representar na So-
ciedade por um só deles en-
quanto ela estiver indivisa:-

9.o 
As assembleias gerais se-

rão convocadas por simples 
cartas registadas, o aos sócios 
dirigidas com antecedencia, 
peio menos, de oito dias:-

10° 
Todos os sócios serão ge-

rentes, mas a administração 
dos negocios da sociedade e a 
sua representação em Juizo 

os fora dele. activa e passiva-
meate, fica a cargo dos sócios 
Manuel Pereira Rodrigues e 
José Pereira de Brito:-

11.e 
A qualquer dos sócios é ex. 

pressamente proibido empro-
ar a firma social em letras 
o favor, fianças. abonações e 

outros actos seraslhantes:-
12.° 

fim tudo o mais, omisso, 
regularão as disposições le-
gais aplicáveis. 

Barcelos e Secretaria Nota-
rial, 26 de Fevereiro de 1946. 
O Ajudante da Secretaria Notarial, 

a) Jodo Alves de Faria  

ZU;%rio &ngusato Via-
na de Queiroz, Mé-
dio e Vice - E'resi-
dente da Gamara 
Municipal do Uon-
calho de Barcelos s 
Nos termos do disposto no 

Art.° 3.° do Decreto n." 
32.914, de 7 de julho de 1943 
e do Art.° 415.• do Código 
Civil, torno público que. na 
freguesia de Vila Cova, dés• 
te concelho, foi encontrado 
abandonado um garrano. 
Por •st • moio é convidado 

o seu proprietãrio a vir a 
esta Repartição, afim-de o 
receber, depois de péovar 
pertencer-lhe e ter pago as 
despesas da públieação déa. 
te edital. 
Para constar e. devidos 

efeitos mandei públiesr o 
presente e outros de igual 
teor que vão ser afixados 
nos lugarèe do costume e 
públícado no jornal i0 BAR. 
CELENSEv, desta cidade. 

Barcelos e Secção Policial 
da Camsra Municipal, 4 de 
Março de 1949. 
E eu, Eugenio Bacelar Per. 

reira, Chefe da Secretaria, o 
subscrevi. 
0 Vico-Presidenta da Catesta Municipal 

Mário Augusto Viana 
de Queiroz 

CASA DE PASTO 
Passa-se a de ,j OS É 

DA RITA, 
na Avenida Combaten-
tes da Grande Guerra, 

N.0º 5? a 59, 
B A R C E L O S 

Anuncio cem 47 linhas publicado em 
.O BAR-,ELENSE., do 9-3-946 
COMARCA Dto BARC 9LO3 

Secretaria Judicial 

ANUtvCIO 
1. 11 publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Barcelos, carto-
rio da 1.° secção, correm 
seus termos uns autos de 
curadoria definitiva em que 
são requerentes Carolina Go-
mes da Cunha e marido A-
delino Gomos de Oliveira 
Costa Berioluci, lavradores, 
da freguesia de Balazar, da 
comarca da Povoa de Var-
sim, em cujos autos pedem 
os requerente® para •eram 
habilitados conjuntamente 
com seu irmão • cunhado 
José Gomes da Cunha, viu-
vo, lavrador, da freguesia 
de !Ponte Coberta, como úai-
coa herdeiros do ausente 
Joaquim Gomes da Cunha, 
para o efeito de lhes ser de-
ferida a curadoria definitiva 
e a entrega dos bons do au. 
sente; e nesses autos correm 
éMios de trinta dias e de 
seis mezes citando, respecti-
vamente, os interessado* In-
certos e o ausente Joaquim 
Gomes da Cunha, solteiro, 
maior, para no prazo de dez 
dias depois de findo o dos 
élitos, couteatarem, queren-
do, o pedido feito pelos re-
querentes. 

Barcelos, 11 de Fevereiro 
de 1946. 

O Chefe da 1.1 §seção 
Hinorio de Almeida Soares 

Verifiquei : 
0 Juiz de Direito 

José Avelino Moreira 

CHARRUA-VENDE-SE 
Em ferro, nova, mo-

derna e completa. 
Ver e tratar no aGre-

mio da Lavoura». 
VELNDI•-t•E 

Quinta em Remelhe-
Barcelos. Boa casa de se-
nhorio e caseiro, grande 
terreno lavradio e bravio, 
com água e estrada até á 
porta. 

Informa o solicitador 
Manuel de Faria--Bar-
colos. .t 

( %a5o a nom nos mercados meandiais ) 

A MARAVILHA DA INDUSTRIA SUECA 
Costura, faz todos os trabalhos o borda automãticamente 

cem ner preciso a aplicação de chapa. Cursos de bordados 
• córte, grrtis.-Aceitam-se máquinas usadas em troca. 

Oficina de reparações, com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas e peças soltas para todos os 

tipos de máquinas: 
Vendas a pronto e a prestaçóe• 

Unïcos distribuidores para Barcelos e diversos concelhos 

( SILM)E S.9 LIMITADA) 

Enfrente á Padaria João Luiz BARCELOS 

rna concedeu em Setembro de 1913 ao 
Jornal «O Século» e da qual transcreve-
mos o seguinte período referente aos 
Cavalos-de-Fão : «Em 1go8, quando lá 
estive com os torpedeiros, tive ocasião 
de contornar com éles tôdas as pedras 
e verificar a beleza dêste pôrto, tanto 
para abrigo como para comércio, se 
nêle completarmos a obra da naturesa. 

Se eu um dia comandando um na-
vio corresse perigo próximo de Leixões, 
não procuraria este perto, mas sim os 
Cavalos-de-Fão, mesmo na situação em 
que presentemente se encontram». 
A única monografia que conhecemos 

sôbre Fão tem por título, «Elementos 
para a História de Fam», colecionados 
pelo Padre Jerónimo Gonçalves Cha-
ves, «O Chaves Coupon». 

Esta pequena monografia tem ape-
nas 40 páginas e foi editada em 1924-
0 Padre Chaves (1) foi um dos mais 

devotados defensores da construção do 
horto de Fão, tendo publicado alguns 
opúsculos, por veres enérgicos, advo-

mortas, enquanto a ponta da outra res-
tinga, a Cernelha, que fica mais perto 
da terra, só a vemos coberta em maré-
-cheia das mesmas águas. 
O conjunto daquelas duas linhas de 

recifes constitue, na opinião de um té-
cnico ilustre, um abrigo natural entre 
os quais existem fundos de 8 a 10 me-
tros (referidos ao máximo baixa-mar de 
águas vivas), ou seja um verdadeiro 
ancoradouro, mesmo para os navios de 
alto bordo. 
O nome de Cavalos-de-Fão provém 

da silhueta que os rochedos apresentam 
à distância, na baixa-mar. 

Mas, também, a este nome se pren-
de uma lenda que a tradição se encar-
regou de trazer até nossos dias. 

-Conta-se que o nome de Cava-
los-de-Fão foi • dado em memória do 
naufrágio de uma embarcação carrega-
da com um presente de cavalos, que 
ali morreram, mandado pelo rei Ofir, 
quarto neto de Noé,ao seu compadre 
Fão. 

t. 

. 
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®ariecareiso 

CESSõES DECOTAS 
E ALTERAÇÃO DE 
PACTO SOCIAL 

Aos catorze de Janeiro de 
mil novecentoa quarenta a 
seis, nesta cidade de Bares -
los, Avenida do Doutor Oli-
veira Salazar e Secretaria 
Notarial, perante mim Perfì -
rio António da Silva, notário 
nésta comarca, o as testemu-
ahas, adiante nomeadas, mi-
nhas conhecidas, cuja ido-
aeidsdo verifiquei comparece-
ram como outorgantes :—Pri-
meiro—tona M a r i a 
Moreira de 18 o tx m a 
Martins, viava, propriá-
tíria, moradora á rua Fran-
cisco Agra, da cidade de 
Guimarães;—Segundo — Ti-
to 1-Avio de Mourn 
Pinto Cameira, indus-
trial;—Terceiro— AntÓnio 
Matiam, comerciante, am-
bos dssta cidade;—Quarto— 
António da t3 11 v a 
Carvalho, industrial, mo-
rador em Barcelinhos, desta 
cidade;—Quinto— ,& ~n io 
Ferreira Coelho, co-
merciante, morador na rua 
da Picaria, trinta e trás, se-
gando, da cidade do Parto;--
Sesto—Matous Csi<ndi-
do Miranda, Lopes& 
dos S antow, industrial, 
desta cidade ;—Sétimo— 
V a m e o Burmosgter 
Martins, comerciante, mo. 
rador na Avenida Montevi-
dee,ssiscentos sessenta e sais, 
da freguesia de Novogilde, 
da cidade do Parto; e Oita-
vt)—Manuel., Ferreira 
coalho,, lambem comer-
ciante, morador na Quinta do 
Frade-Rasa, concelho de Vi-
la Nova ; de Gaia e vila do 
mesmo nome. U* tutor;antes. 
segundo a oitavo, inclusivo, 
são lodos casados. Reconheço 
a identidade dos outorgantes 
por abonaçÃo das testemu-
ahas deste acto. DISSE O 
TERCEIRO outorgante:—que 
616 é conjuntamente com os 
outorgantes primeira o se-
gando o quarto a sexto, ia-
ciasivé, sócio da sociedade 
comercial por çnotas de roa, 
ponsabilidad6 limitada que 
adopta a denominação de 
tFABR1CA NITA, LIMITA-
DA», com sede na referida 
freguesia de Barcelinhos, 
constituida por escritura de 
vinte e dois de Setembro de 
mil novecentos quarenta e 
cinco lavrada a folhas oitenta 
e nove o seguiates, do livro 
numero quatrocentos ; quarest-
ta o um, do notário desta Se-
cretaria, Doutor Luiz Filipe 
Pinto da Fonsoca, a sendo 
ele, outorgante, 6 os outros 
referidos os unicos sócios pre-
sentemento da mesma Socie-
dade; Que é de •vintè e ciaco i 
mil escudos a sua cota na re-
ferida Sociedade; Que, pela 
presente escritura, cedo ao 
*•timo outorgante Vasco Bar-
mester Martins a mesma cota, 
por igual preço de vinte o cin-
co mil escudos que dolo já re-
esbou e de que lho dá quita. 
ção. Disseram os outorgantes 
primeira 6 segundo o quarto 
a sexto que, para inteira va-
lidado desta cessão, a autorí-

zam expressamente, visto *1 -9 
não pretenderem para a so-
ciedade unem para cada um 
deles individualmente a cota 
cedida. DISSE. A PRIMEI. 
RA:—que é lambem socia da 
falada sociedade, sendo de 
trezentos • quarenta mil es-
cados a sita cota; Que, pala 
presente escritura, e em face 
de poder livremente cede Ia, 
de facto a cede inteiramente 
ao setimo outorgante t Vasco 
Burmester Martins; Que esta 
cessão a faz por igual preço 
de treseºtos e quarenta mil 
escudos que já recebia do 
cessionário o do qual lhe dá 
quitaçãz. DISSE 0 QUINTO 
outorgaste :—que é lambem 
sucio da referida sociedade, 
sendo de dez mil escudos a 
sua cota; Que, podendo livro• 
monto cede-Ia, de facto, pela 
presente escritura, a cede ao 
oí'lavo outorgante Manuel For. 
reira Coelho, por igual preço 
de dez mil sacados geie já re-
cebeu do cessionário e dd 
quïl lhe dá gaitaçao. 
Disseram ainda os endentes 

que colocam inteiramente os 
cessionarios no lugar deles, 
quanto do cotas cedidas o aos 
direitos que especialmente lhes 
tivessem sido eónferïdos pela 
mencionada escritura de coas. 
tituição de sociedade. Disse-
ram os cessionarios que acei-
tam as cessões e quitação na 
forma exarada. Pelos outor-
gantes primeira a sexto foi 
dito que do fundo social não 
fazem parte quaisquer boas 
ou direitos imcbiliarios. Peles 
outorgantes segundo, quarto e 
sexto a oitavo, inclusivè, foi 
dito :-- que sendo agora elos 
os unicos sócios da menciona. 
da sociedade •Fábrica Nita, 
Limitada ., resolveram alterar, 
o artigo quinto do pacto social, 
porque se tem vindo rugindo, 
o qual passa a ter a segºiate 
redacção :•QUINTO-- embora 
a gereacia seja exercida por 
todos os sócios e qualquer 
destes possa, portanto, assi-
nar os documentos de mero 
expediente, para obrigar a 
sociedade, como seja em le-
tras, choques e quaisquer 
actos ou contratos que itupor-
tem responsabilidade para a 
mesma Sociedade, é necessa-
ria a assinaturaà dei sócio 
Vasco Burmester Martins ou 
então o apenas as dos sócios 
Tito Livio s Manuel Coelho, 
conjuntamente». 
O capital social da socieda-

de referida é. de quinhentos 
e noventa mil cacujos. 

Barcelos, vinte e sois de 
Janeiro de mil novecentos 
quarenta o sais. 

Q Ajudante da Secretaria Notarial 

Domingos José Alves 

CASA DO POVO DE 
BARCELINHOS 

Convocação 
De harmonia eom o dis-

posto nos Estatutos deste 
Organismo Corporativo, con-
voco a Assembleia Geral, 
ordinaria, para reunir, na 
séde Social, deste mesmo 
Organismo, pelas 15 horas, 
do dia 10, do proximo mês 
de Março, a- fim-de exami-
nar e discutir as contas do 

t 

exercicio do ano findo, de 
1945. 
Se não comparecer nume-

ro suficiente de sócios para a 
Assembleia funcionar, fica, 
desde já, convocada, sem 
outro aviso, para o. dia 11, 
do mesmo mas e , á :mesma 
hora. 

Barcelinhos, em 25 de 
Fevereiro de 1946. 
0 Presidente da Assembleia (feral, 

Ndrio  Norton  

MARCENARIA 
M E C A N 1 C A 

Francisco Antonio Fernan-
des, com oficina de marce-
naria mecânica na rua Du-
que de Bragança, desta ci-
dade, vai mudar para o Cam-
po 28 de Maio, onde conti-
nua a receber as ordena dos 
seus prezados clientes. 

CAMILO RAMOS 
Cirargisi•llaatlsts s Farmaeeatiea 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTEsE DENTARIA 

Consultorto—L. da Porta Nova e*. t+b 
Resldencia-Camps-de S. Jssd e.- 62 
Teletoue 8.331 ~ELOS 

Cooperatloa Eléctrica 
do (tale Weste 

a3- As K- 1V-
Asseableia Geral Ordinària 
Da harmonia com o art.° 

6.• e seu § 3.• dos Estatu-
tos, tenho a honra de con-
vidar V. Ex.' para a reu-
nião da Assembleia Gsra•l 
Ordinária da Cooperativa 
Eléctrica do Vale d, Este, 
a realizar pelas 15 horas 
do dia 24 de Março p.• f.•, 
na Séde da mesma, no Lou-
ro, com a seguinte 
Ordem do dia: 
1.°-•.Ap rase ntação, dis-

cuesáo e votação do Rela-
tório e contas refarentes 
ao ezercicio findo. 

2.e—Rieição da Mesa da 
Assembleia Geral e Con-
selho Fiscal, para o exer-
cício do corrente ano, em 
conformidade com o § 3.• 
do art.• 6.• dos Estrtu-
tos. 

No caso desta Assem-
biela não poder funcionar 
por falta de numero legal 
de sócios, fica desde já 
convocada uma nova reu-
nião p a i a o dia 14 de 
A b ri l, em conformidade 
com o § 1.• do art.° 6.• dos 
Estatutos. 

Louro, 3 de Março, de 
1946. 
o Presidests da Assembleia Geral 

Joaquim Furtado Martins 

Carrinho para Bébé 
Vende-se em estado 

de novo. 
Informa esta rela. 

eção. 

A 9 Lavoura 
Pilado Sgoo 

RASPA d SABUGO 
DE CHIFRE:—Para culti-
vo de Trigo, Centeio o Ba-
tata. 

Batata de semente de 
todas as procedencias. 

R e c e b o encomendas 
desde j[; p ara pequenas 
• Grandes quantidades, o 
Sar. Miguel de Gueral, nes-
ta cidade. 

Parece que este pôrto teve certa im- 
portancia no tempo dos cartaginezes e 
dos romanos, nêle desembarcaram os 
soldados romanos que vieram auxiliar 
a conquista de Braga, no tempo do im-
perador Augusto. 

E' ainda hoje nêstes recifes rochosos 
situados em frente de Fão que está a 
esperança de melhores dias para esta 
laboriosa povoação, pois , o aproveita-
mento dêstes penhascos para um pôrto 
de abrigo seria a realização de uma das 
mais velhas e justas aspirações desta 
terra. 

Ouçamos a opinião autorizada do 
Eng.o João Carlos Alves, ilustre Director 
do pôrto de Lisboa, e ela bastará para 
termos confiança e fé no dia de âma-
nhã, aguardando a hora da justiça. 

Diz o ilustre, Engenheiro: «De todos 
os portos ao norte de Leixões, o único 
que pode oferecer abrigo seguro para 
os navios de guerra, o que muito pode 
interessará defesa marítima da Costa 
Norte do País, é o ancoradouro dos 

Cavalos-de-Fão, mórmente para os bar-
cos de pesca que frequentam esta par-
te da Costa (Viana, Vila do Conde, Es-
pozende, Póvoa de Varzim.e Leixões). 

Obras de pouca monta, tais como 
u=competente balizagem e z ou 3 fa-
rolins completariam o refúgio (para em- 
barcaçóes acossadas .pelos temporais e 
dariam ensejo a que, se; salvassem mui-
tas vidas, principalmente pescadores, as 
eternas vítimas dos mares tempestuosos 
a que é atreita a Costa Portuguesa. 
Um estudo dos «Cavalos-de-Fão-

forneceria certamente elementos para 
se elaborar um modesto ante-projecto 
do pôrto de refúgio, por agora limitado 
a barcos de pesca, enquanto não fôsse 
conhecido melhor o seu regime e a sua 
adaptação a ancoradouro de abrigo pa-
ra navios de alto bordo, quer.mercantes 
quer de guerra. 

Mas além- desta valiosa opinião, não 
queremos deixam de relembrar a bela 
entrevista que o distinto oficial da nos-
sa marinha de .guerra Sr, Almeida Li. 

r 
C,n?•Cxz n•é b'azcxu•oB•G•.eSuc.• 

Por escritura de 11 de 
Fevereiro de 1946, cele-
brada na Secretaria No-
tarial de Barcelos peran-
te o notario Dr. Porphy-
rio da Silva, foi alterado 
o pacto social desta socie-
dade e inteiramente su-
bstituido pelo seguinte: 

10 
A sociedade continua a gi-

rar sob a firma .Toma& José 
de Araujo & Companhia, Su. 
cessores, Limitadas, tem a 
sua séde, escritório e princi-
pal ostabelecimemo em Bar-
celos, rua Barjona de Freitas, 
namoros trinta a trinta e oito, 
o por objecto o comercio de 
mercearia por junto e a reta-
lho ou qualquer outro que os 
asseios deliberem,--

r.• 
A sua duração é por tem-

po indeterminado; eras ope. 
rações sociais—como socie-
dade por cotas de responsa-
bilidade limitada—contam-se 
desde um de Janeiro de mil 
novecentos o trinta e oito; 

3.• 
0 capital social, todo rea-

lizado em dinheiro, é de qui-
nhent-s, contas, dividido nas 
seguintes cotas:—João Cor-
reta — cem contos; Carlos 
Araujo—cena contos; Teimo 
Carvalho --cem contos; Ma. 
nuel Correia Fernandes—qua-
renta contos; Américo Vaz 
Osório—cinquenta contos; An-
tonio VieiraCorreia—dez con-
tos o Dona Amélia Correia— 
com contos;-

4° 
Não serão exigíveis presta-

ções suplementares, mas os 
socios poderão fazer á socie-
dade os suprimentos de que 
necessitar nas- condições. ,que 
forem deliberadas;-

5.• 
A geréncia, dispensada de 

caução, fica a cargo de todas 
os sócios e é obrigatória pa-
ra os sócios Joio Correia, 
Carlos Araújo, Teimo Car-
valho e Manuel Fernandes, 
que ficam desde já na efecti-
vidade. As funções de ,ger6n-
aia destes sócios efectivos 
durarão até trinta e um de 
Dezembro de mil novecentos 
cinquenta e três, e este pra• 
so considera-se renovado por 
períodos iguais se, antes de 
ele terminado, não houver 
rovogação•expressa. Oi de-
mais sócios só entrarão na 
efectividade quando forem 
chamados pela assembleia ge-
ral. 
§ 1.•—Os gerentes não, po-

dorão ser escolhidos de entro 
pessoas estranhas á socieda-
de. 
§ 2.e—Os documentos de 

mero expediente e que não 
envolvam responsabilidade 
podem ser assinados por 
qualquer deu gerentes efecti-
vos; para que a Sociedade ti-
que obrigada é indispensável, 
porém, a assinatura indivi-
dual, em conjuntos de dois 
dentre os sócios João Correia, 
Carlos Araújo, Teimo Carva-
lho e Manuel Fernandes; 
§ 3.°—E' expressamente 

proibido usar da firma em 
actos ou documentos ostra-
nhos aos negócios sociais, 
nomeadamente em l e t r a s, 
fianças e abonações;--

6.o 
Anualmente será dado um 

balanço que serà fechado, em 
trinta e um de Dezembro. Os 
lucros liquides nele apurados, 
depois de retirados cinco por 
cento para fundo de reserva, 
serão divididos pelos sócios 
na proporção das suas cotas 
de capital, se outra não for a 
deliberação da sociedade;, na 

1 i 
proporção das cotas serão 
suportados os prejuízos até 
ao limite leg 

7.° 
Entro sócios é livremente 

permitida a divisão e a cessão 
de cotas. A cessão a estra-
nhos fica dependente do con! 
sentimento da sociedade; 

s.• 
Por falecimento ou intendi- 

ção de qualquer sócio a ao 1 
ciedado nato es dissolverá 
continuará com o represem 
tanta legal do interdito o 
com os herdeiros e com o 
conjugo do sócio fa►eeido dez! 
de que assim o comunique 
á sociedade dentro de triatN 
dias a contar da morto ou doi 
trânsito em julgado da sen-
tença que -decretar a interdii 
ção. Se não fizerem esta coj 
munioação no prazo estabele 
tido, a sociedade pagará i 
respectiva cota; 1 

1.°—Por falecimento da 
sócia Dona Amélia a sua co-
ta morá amortisada e paga aos 
herdeiros; 
§ 2.°—as herdeiros e o con; 

juge do sócio falecido deverão 
escolher um que a todos r*• 
presente na sociedade. 

9.o 
Além dos casos previsto 

no artigo anterior, é permiti 
do á sociedade adquirir o 
amortisar qualquer cota: 

a) quando a cota seja pel 
nhorada, arrostada, arrolada 
ou sujeita a arrematação ou 
venda judicial; 

b) quando o sócio transgri 
da o preceituado neste con 
trato; 

e) quando pelo seu proce 
dímento contribua para o mau 
nome ou descrédito da socie 
dado e d) quando por si o 
por seus herdeiros ou reprel 
sentastes por qualquer form 
entrave o regular curto do 
negócios sociais; 

10.° 
A amortisação ou pagamell 

to da cota nos termos dest 
contrato e a consequente rela 
tegração do capital poderão, 
ser feitos pela scciedaae:quan• 
do para isso reuna os !aqui• 
sitos legais, pelos sócio. ei 
por meio de entradas propor! 
cionais ás suas cotas ou po• 
qualquer outra forma que eoAJ 
duza Aquela reintegração. 
§ 1. —Em todos os caso 

de amortização, a cota ser> , 
paga pelo sem valor nomiaaf 
acrescido dos lucros e da par 
te correspondente no fundi 
de reserva, ou com a dedo 
ção dos prejuizos, havendo-os' 
os lucros o os prejuizos se 
rão liquidados pelo últim( 
balanço, proporcionalmente aá 
tempo decorrido. A data dai 
amortização couta-se desde tl 
quitação ou desde a consii 
guação em depósito, embora 
esto seja impugnado; 
§ 2.°—O pagamento poder 

ser feito em trgs i prestaçóei 
iguais, nos prazo da-soís, do• 
ze e dezoito meses, acresci , 
das do juro de seis por cota-
to ao atuo. 

11.° 
Em caso de dissolução • de 

falta de acârd•, proceder ss.ha• 
á licitação entre os sócios, fie 
cando o estabelecimento co-
mercial adjudicado com tod(. 
o activo -e passivo a• quem 
mais vantagens oferecer. 

1E.° 
As convocações d,a assem-

bleias gerais serão feitas por 
carta registada, expedida comi 
avisos de recepção e com a' 
antecipação de oito dias. 

13.• 
Em todo o omisso regula 

rão as deliberações do ,, sócios 
tomadas em essembleia geral. 
Bareslos, 11 de Fevereiro 

d e 1946. 
0 4jujaate da Secretaria Notarial, 

.)orningos -3osé , q1m 

CASA TORRE 
Na freguesia de Galegos 

Santa Maria, lugar da Aldeia, 
vendo-as uma Casa torre com 
bom quintal e com comodos 
de lavoura. 
Para ver e tratar: falar com 

o Sar. Adelino Uonçalvem Sal-
gueiro, na mesma freguesia. 

i 

PROPRIEDADE 
Compra-se, rustica e 

urbana, de ,proferênciá 
com água e luz, proximo 
da cidade e até 150 contos; 

Falar nesta redae-
ção. 


